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Resumo/Abstract 

O ponto de partida é um exame à produção agrícola portuguesa feito de um ponto de 
vista estritamente alimentar e enquadrado por uma perspetiva histórica. Os anos 1957 e 
2009 servem de pontos de apoio estatístico para um modelo comparativo e para uma 
discussão que abarca um recorte histórico mais amplo. Decidimos esquecer o produto 
económico agrícola em favor de uma análise concentrada na produção biofísica, no uso 
do solo, e numa população alimentar correspondente. Os resultados do modelo mostram 
um teto potencial para a produção agrícola que permitiria alimentar 17 milhões de 
pessoas, seguindo o uso do solo dos anos 1950 e as produtividades da terra atuais. 
Retoma-se assim o debate, que atravessou o século XX, sobre a “pobreza” e a “riqueza” 
natural do país. Em segundo plano, a documentação agrícola produzida nas décadas de 
1940 e 1950 revelam a presença constante de problemas de erosão e de fertilidade na 
agricultura e na discussão agronómica nacional, o que nos leva a iniciar uma história 
agrícola da erosão. Num último plano, partimos dos vários resultados e descobertas para 
problematizar a relação entre a agricultura e a natureza, expressão oitocentista de João 
Andrade Corvo. Alguns debates que constituem e atravessam a História Ambiental, mas 
também a Antropologia, são-nos úteis para discutir uma natureza histórica e uma 
natureza política. 
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